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Fatos na Mira
EUA vai no 
bolso dos 
motoristas 

para combater 
o trânsito

13º Circuito 
Penedo de 

Cinema lança 
edital para 

filmes

Prefeitura de 
Arapiraca faz 

ação para 
incentivar teste 

do pezinho

Operação Loki, Segunda fase desarticula esquema tecnológico para responder provas de certames

Polícia cumpre mandados em AL 
e PE contra fraudes em concursos

Servidores

Dantas: reajuste 
de 5,79% 
com 1ª parcela 
em outubro
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Eleições 2024

Rodrigo Cunha diz não ter 
falado sobre “vice” com JHC

Página 12

Maceió

Chuvas atingem 
62% do volume 
esperado 
em junho
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DEIC esteve nas cidades alagoanas de Maceió, Joaquim Gomes, Colônia Leopoldina e Arapiraca, além das pernambucanas Recife, São Lourenço da Mata, Toritama e Limoeiro Página 6
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O preconceito, em suas diferentes 
formas de manifestação, conduz 

historicamente a sociedade brasileira a 
lamentáveis atrasos, que podem gerar 
ainda mais preconceitos. Um ciclo 
perverso com consequências especial-
mente graves para o grande contingente 
de excluídos. Os meios de comunicação 
dedicam serviço relevante ao denunciar 
o preconceito, convocando diferentes 
segmentos do País a contribuir para 
mudar a realidade acentuadamente desi-
gual. Além disso, crescem as providências 
legislativas e as mobilizações cidadãs para 
enfrentar as discriminações. Mas ainda se 
está muito distante de cenários aceitáveis. 
Prevalecem atitudes que perpetuam exclu-
sões na organização sociopolítica. Dentre 
as consequências dessas exclusões está a 
multiplicação dos pobres, com significa-
tiva parcela da população encarcerada na 
fome, para que pequenos grupos possam 
usufruir de privilégios. Há muito o que 
fazer: investir nas articulações sistêmicas, 
com o envolvimento de diferentes insti-
tuições sociais, para superar essa situação 
preocupante. Igualmente urgente: deve-se 
cuidar para construir uma base insubsti-
tuível de formação moral e cultural, capaz 
de refinar sentimentos e promover uma 
adequada compreensão humanística a 
respeito do semelhante. Assim, pode-se 
tocar no coração de cada pessoa, em um 
amplo processo educativo.
Enquanto se aplica a legislação no 

combate aos preconceitos e discriminações 
é muito importante investir na dimensão 
moral da sociedade. A moral cristã é capaz 
de oferecer fundamentos essenciais: na 
maestria pedagógica de Jesus, referência 
especial ao famoso Sermão da Montanha, 
narrado pelo evangelista Mateus, está 
uma interpelante indicação do Mestre – 
não cometer homicídio, nem ofender o 
semelhante. A orientação de Jesus é jamais 
faltar com a caridade, nunca negociar 
o devido respeito à dignidade de toda 
pessoa.  Mas, por fragilidade emocional, 
pela soberba de apegar-se aos próprios 
juízos, o ser humano relativiza a lição de 
Jesus. Com isso, esquece-se do que diz a 
Palavra de Deus: “Quem cometer homi-
cídio, será réu no julgamento” e “aquele 
que tratar seu irmão com ira, será réu no 
julgamento”.
A justiça não pode ser comprometida e, 
por isso mesmo, deve-se revestir o coração 
com uma espiritualidade qualificante, 
capaz de ajudar o ser humano a saber 
tratar o seu semelhante. O horizonte 
cristão com seus princípios morais e 
educativos é luminoso, pois contribui para 
debelar atitudes preconceituosas. Esse 
horizonte traz um conjunto de indicações 
que, se devidamente acolhidas, podem 
recompor sentimentos na contramão de 
perversidades. Dentre as indicações, opor-
tuno é retomar o que diz o apóstolo Paulo, 
na sua Carta aos Romanos: “Não te deixes 
vencer pelo mal, vences antes o mal com o 
bem”. Assim, ao invés de excluir, de discri-
minar, prioriza-se o bem do semelhante, 
daqueles que são pobres e historicamente 
carregam o peso da discriminação.

Artigo

Livrar-se de Preconceitosdeu bom!
Os Correios 
anunciaram o 
investimento 
de cerca de R$ 
350 milhões 
em ações para 
construção e 
modernização de 
centros opera-
cionais e reforma 
de agências em 
diversas regiões 
do Brasil. A inicia-
tiva, que marca 
a retomada dos 
investimentos 
da estatal em 
infraestrutura, é 
um dos projetos 
estratégicos priori-
tários anunciados 
pela diretoria 
executiva da em-
presa em maio 
deste ano, no 
balanço de 100 
dias de gestão do 
presidente dos 
Correios, Fabiano 
Silva dos Santos.

(82) 99333.6028

deu ruim!
Funcionários do 
Hospital Veredas 
voltaram a fechar 
a Av. Fernandes 
Lima, em Maceió, 
no final da ma-
nhã de ontem. 
Eles cobram o 
pagamento de 
salários que es-
tão atrasados há 
3 meses. 

O dono de um 
bar em Mari-
bondo, interior 
de Alagoas, foi 
esfaqueado após 
se recusar a 
vender fiado, que 
é quando a pes-
soa pega o pro-
duto para pagar 
depois. O caso 
ocorreu na 2ª 
feira passada.
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Dom Walmor Oliveira de Azevedo
Arcebispo metropolitano de Belo Horizonte



D e acordo com infor-
mações da Defesa 
Civil de Maceió, 

orgão do Executivo muni-
cipal, até a segunda-feira 
passada choveu, em Maceió, 
62% do volume que era 
esperado para todo este mês 
de junho, representando 
203 milímetros. Para o mês, 
ainda conforme os dados da 
Defesa Civil, são esperados 
322 milímetros de chuvas. 

O período chuvoso, 
nesse ano, se iniciou em abril. 
Desde então, Maceió tem 
enfrentado dias de muita 
chuvas, que – conforme 
a Prefeitura – tem trazido 
danos, principalmente para 
quem reside nas considera-
das áreas de risco. 

Conforme a Defesa Civil 
de Maceió houve 133 ocor-
rências que necessitaram 
de atendimento do órgão. 
A maioria das ocorrências 
foram edificações com 

problemas de estrutura, com 
rachaduras e/ou fissuras. 

Os bairros que mais 
registraram ocorrências 
foram o Jacintinho e o Bene-
dito Bentes. 

A Defesa Civil orienta 
que os maceioenses – diante 
das chuvas – sigam as orien-
tações do órgão municipal 
para que possam ser evita-
dos e minimizados riscos e 
danos. 

 “Nossa preocupação 
é, principalmente, com as 
áreas de encostas e com as 
residências margeadas por 
rios, riachos e canais, pois são 

mais vulneráveis. A cons-
cientização da população, 
sobretudo nos dias muito 
chuvosos, é essencial para 
que possamos salvaguardar 
vidas”, explica o coordena-
dor-geral da Defesa Civil de 
Maceió, Abelardo Nobre.

Os cuidados recomen-
dados pelo órgão são so 
seguintes: observar se as 
barreiras próximas estão 
com solo muito encharcado; 
verificar se houve peque-
nos deslizamentos;ver se há 
rachaduras nas paredes; ver 
se os níveis dos rios, riachos 
e canais estão subindo; iden-

tificando o risco, o morador 
deve imediatamente sair 
da residência, procurar 
um local seguro e acionar a 
Defesa Civil Municipal.

Caso necessário, a Defesa 
Civil de Maceió pode ser 
acionada pelo número 199 
ou 156, descrever o cenário, e 
uma equipe irá até o local. O 
cidadão interessado em rece-
ber as mensagens, precisa 
informar o CEP de sua resi-
dência para o número 40199, 
por SMS, de forma gratuita.

Além do formato em 
SMS, a Defesa Civil de 
Maceió possui o serviço de 
envio de alertas pelos aplica-
tivos WhatsApp e Telegram. 
Para se cadastrar via What-
sApp, basta enviar mensa-
gem para o telefone (61) 
2034-4611 e interagir com o 
assistente virtual, comparti-
lhando a localização atual ou 
escolhendo qualquer outra. 
No Telegram, a população 
deve pesquisar o contato da 
Defesa Civil Nacional e reali-
zar o mesmo procedimento. 
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Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

E o emaranhamento de cabos de energia, 
fios de telefonia e internet continua se 
multiplicando em Maceió. Depois de vários 
registros publicados neste espaço de 
flagrantes na parte baixa da cidade, desta 
vez a imagem foi feita no Elevado do Cepa, 
em plena Avenida Fernandes Lima, no 
bairro do Farol.
Apesar da prefeitura já ter chamado as 
empresas à responsabilidade, cenas como 
esta são comuns na capital.

Redação
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Chuvas atingiram 62% de 
todo esperado para junho
Defesa Civil, atendeu mais de 130 ocorrências nesse período na capital

A Prefeitura de 
Maceió identificou e 
notificou a empresa 
Algás por danificar uma 
tubulação de drenagem 
na Rua Sá e Albuquer-
que, localizada no bairro 
do Jaraguá, em Maceió. 
A situação ocorreu na 
segunda-feira passada.

“Foi danificado o 
tubo de ligação que vai 
da boca de lobo ao poço 
de visita do sistema de 
drenagem pela cons-
trução da rede de gás. 
Na execução, acabou 
atingindo a tubulação 
e quebrando o equipa-
mento”, explica o coor-
denador de drenagem 
da Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Semin-
fra), Gabriel Rodas.

A empresa foi notifi-
cada a realizar os reparos 
em um prazo de dez dias 
para restabelecer o que 
foi danificado.

Somente em maio, 
a Prefeitura retirou 400 
toneladas de entulhos 
de dentro das galerias de 
águas pluviais.

Jaraguá

Algás recebe 
notificação após 
danificar tubo

Volume de chuvas gerou atendimentos da Defesa Civil



O Instituto Nacional de 
Meteorologia (Inmet) emitiu 
mais um alerta amarelo (de 
perigo potencial) em rela-
ção às chuvas que podem 
cair em Maceió e em outras 
94 cidades do Estado de 
Alagoas. O alerta destacava 
as chuvas que caíram no dia 
de ontem em Alagoas, mas é 
válido até o dia de hoje. 

Os municípios em alerta 
são: Anadia; Arapiraca; 

Atalaia; Barra de Santo Antô-
nio; Barra de São Miguel; 
Batalha; Belém; Belo Monte; 
Boca da Mata; Branquinha; 
Cacimbinhas; Cajueiro; 
Campestre; Campo Alegre; 
Campo Grande; Capela; 
Carneiros; Chã Preta; 
Coité do Noia; Colônia 
Leopoldina; Coqueiro 
Seco; Coruripe; Craíbas; 
Dois Riachos; Estrela de 
Alagoas; Feira Grande; Feliz 

Deserto; Flexeiras; Girau 
do Ponciano; Ibateguara; 
Igaci; Igreja Nova; Jacaré 
dos Homens; Jacuípe; Japa-
ratinga; Jaramataia; Jequiá 
da Praia; Joaquim Gomes; 
Jundiá; Junqueiro; Lagoa da 
Canoa; Limoeiro de Anadia; 
Maceió; Major Isidoro; 
Maragogi; Maravilha; Mare-
chal Deodoro; Maribondo; 
Mar Vermelho; Matriz de 
Camaragibe; Messias; Mina-

dor do Negrão; Monteirópo-
lis; Murici; Novo Lino; Olho 
d’Água das Flores; Olho 
d’Água Grande; Olivença; 
Ouro Branco; Palestina; 
Palmeira dos Índios; Pão de 
Açúcar; Paripueira; Passo de 
Camaragibe; Paul Jacinto; 
Penedo; Piaçabuçu; Pilar; 
Pindoba; Piranhas; Poço das 
Trincheiras; Porto Calvo; 
Porto de Pedras; Porto Real 
do Colégio; Quebrangulo; 

Rio Largo; Roteiro; Santa 
Luzia do Norte; Santana 
do Ipanema; Santana do 
Mundaú; São Brás; São José 
da Laje; São José da Tapera; 
São Luís do Quitunde; São 
Miguel dos Campos; São 
Miguel dos Milagres; São 
Sebastião; Satuba; Sena-
dor Rui Palmeira; Tanque 
d’Arca; Taquarana; Teotônio 
Vilela; Traipu; União dos 
Palmares e Viçosa.
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O governo de Alagoas 
reviu a posição de 
oferta de reajuste 

salarial para os servidores 
de 5,79% sendo aplicados 
apenas em 2024. Diante das 
negociações com os servi-
dores, o governador Paulo 
Dantas (MDB) confirmou 
o reajuste para este ano. O 
percentual será de 5,79% 
com a 1ª parcela sendo apli-
cada em outubro deste ano. 

A decisão foi tomada 
na noite da segunda-feira 

passada, após reunião com 
líderes do Movimento 
Unificado dos Servidores. 
As negociações se iniciaram 
no mês passado e o Estado 
buscava uma solução junto 
com os servidores de forma 
a não infringir a Lei de 
Responsabilidade Fiscal 
(LRF). 

Por contas das dificul-
dades nas contas públicas, 
apenas 15 estados no Brasil 
conseguiram conceder 
reajustes salariais neste ano. 
Alagoas – diante da proposta 
-  passa a ser um deles. De 
acordo com o Executivo 

estadual, a correção deve ser 
aplicada de forma gradual, 
a partir da folha salarial de 
outubro. O primeiro percen-
tual a ser aplicado é de 3%. 
Em janeiro de 2024, serão 
aplicados os 2,79% restantes. 

A revisão salarial 
contempla a recomposi-
ção da inflação acumu-
lada em 2022, conforme 
o índice do IPCA. Dantas 
deixou claro que dar algum 
reajuste é fruto do esforço do 
Executivo para que não haja 
comprometimento da saúde 
fiscal e que se pretende traba-
lhar com determinação. 

O encontro contou com 
a participação de dezenas de 
lideranças sindicais, de diri-
gentes da CUT e do depu-
tado Ronaldo Medeiros, 
que destacou a capacidade 

de diálogo entre governo e 
servidores. Dantas colocou 
que a arrecadação do Estado 
sofreu impacto negativo por 
conta das leis de compensa-
ção do ICMS. 

Governador destaca impacto negativo na arrecadação de Alagoas

Dantas dará reajuste de 5,79% 
com 1ª parcela em outubro
Funcionalismo, Medida foi apresentada em reunião com o Movimento Unificado dos Servidores

Clima

Alerta de chuvas para Maceió e mais 94 
cidades alagoanas vale até o dia de hoje



A Caixa anunciou ontem 
que suspendeu a cobrança 
do Pix para pessoa jurídica. 
A taxa começaria a valer no 
dia 19 de julho e, segundo o 
banco público, é praticada 
por “praticamente todas as 
instituições financeiras”.  

A suspensão veio depois 
de pedido do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 

conforme divulgou o minis-
tro da Casa Civil, Rui Costa. 

Segundo o ministro, a 
decisão será discutida na 
próxima semana, após o 
retorno de Lula da viagem 
oficial à Europa. 

“Foi pedido que suspen-
desse temporariamente 
[a decisão da Caixa] até o 
presidente estar de volta 
semana que vem”, afirmou 
Costa em rápida entrevista 
a jornalistas. 

“Então vamos aguar-
dar o retorno do presidente 
para avaliar essa medida. 
O presidente que pediu”, 
completou.

Em nota, o banco diz que 
a suspensão “visa ampliar o 
prazo para que os clientes 
possam se adequar e rece-
ber amplo esclarecimento 
do banco sobre o assunto, 
dada a proliferação de 
conteúdos inverídicos que 
geraram especulação”

Costa disse ter conver-
sado com a presidenta da 
Caixa, Rita Serrano.

Segundo o ministro, ela 
se surpreendeu com a reper-
cussão da medida porque 
os demais bancos tarifam 
as operações Pix de pessoas 
jurídicas, com autorização 
do Banco Central (BC).

“A informação que ela 
[Rita Serrano] me passou 
foi a de que todos os bancos 
já cobram essa taxa de 

empresas de pessoa jurí-
dica. O único banco que 
não cobrava era a Caixa por 
questão técnica, de tecnolo-
gia”, explicou. 

N a  s e g u n d a - f e i r a 
passada, a Caixa havia 
anunciado o início da 
cobrança de Pix de pessoas 
jurídicas em 19 de julho. 
O banco desmentiu falsas 
notícias de que pessoas 
físicas também seriam tari-
fadas.

Wellton Máximo
Agência Brasil
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O ex-diretor da Polícia 
Rodoviária Fede-
ral (PRF) Silvinei 

Vasques negou ontem, em 
depoimento à Comissão 
Parlamentar Mista de Inqué-
rito dos atos do dia 8 de 
Janeiro (CPMI), que o órgão 
direcionou ações na Região 
Nordeste para atrapalhar 
as eleições presidenciais de 
2022. 

“O que se falou muito 
é que a PRF, no segundo 
turno da eleição, direcio-
nou a sua fiscalização para o 
Nordeste brasileiro. Isso não 
é verdade. Não é verdade 
porque o Nordeste é o local 
onde temos nove estados, 
nove superintendências, 
temos a maior estrutura da 
PRF no Brasil, a maior quan-
tidade de unidades da PRF. 
Nos estados do Nordeste 

é onde se encontra hoje, 
lotado, o maior número de 
efetivos da instituição e é a 
região brasileira onde está a 
maior malha viária de rodo-
vias federais”, disse.

Marques justificou as 
ações na região na véspera 
das eleições presidenciais 
porque o local concentra 
a maior quantidade de 
acidentes com vítimas nos 
estados e o maior número 
de crimes eleitorais. “O 
Nordeste é onde, infeliz-
mente nas últimas cinco elei-
ções, foram feitas as maiores 
quantidades de prisões 
acerca de crimes eleitorais”, 
disse.

Segundo o ex-policial, 
a PRF registrou 900 multas 
no período das eleições no 
Nordeste e, junto com a 
Região Norte, concentrou a 
menor taxa de fiscalização 
do país. “Onde mais se fisca-
lizou foi no Sudeste, depois 

do Sul e Centro-Oeste e o 
Nordeste, empatado com 
Norte, ficou em quarta posi-
ção. Tivemos, em média, 
25 locais de fiscalização 
no Nordeste, no segundo 
turno”, afirmou.

Ele é investigado por 
supostamente tentar inter-
ferir na votação do 2º turno 
das eleições presidenciais 
de 2022. A suspeita é que 
a PRF reforçou as blitzes 

no Nordeste, no dia 30 de 
outubro, para dificultar o 
transporte de eleitores na 
região onde o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
teve mais votos no 1º turno.

A pedido do Ministério 
Público Federal (MPF), a 
Polícia Federal (PF) instau-
rou um inquérito para inves-
tigar a conduta de Silvinei 
Vasques, então do diretor-
geral da Polícia Rodoviária 

Federal, frente aos bloqueios 
de rodovias por manifes-
tantes que não aceitaram o 
resultado das eleições presi-
denciais.

Devido à demora com 
que a PRF passou a coibir 
os bloqueios e à divulgação 
de vários vídeos em que 
policiais rodoviários fede-
rais aparecem orientando 
manifestantes a agir de 
forma a não serem alvos da 
ação policial, mesmo que 
mantendo os bloqueios, 
Vasques é suspeito de 
prevaricação. Antes de 
iniciar o depoimento de 
Silvinei Marques, a comis-
são aprovou a convocação 
do ex-ministro do Gabinete 
de Segurança Institucio-
nal (GSI) Gonçalves Dias; 
do ex-diretor-adjunto da 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin), Saulo Moura 
da Cunha, e do coronel Jean 
Lawand Júnior.

Heloisa Cristaldo
Agência Brasil

Silvanei Vasques foi ouvido ontem pela CPMI do 8 de Janeiro

Ex-diretor da PRF nega 
interferência nas eleições
Congresso, Silvinei Vasques depõe na CPMI que investiga os atos do dia 8 de janeiro

Dinheiro

Caixa suspende cobrança de Pix para 
pessoa jurídica após pedido de Lula



O vereador por Maceió, 
Zé Márcio Filho (Podemos), 
usou – na manhã de ontem – 
a tribuna da Câmara da capi-
tal alagoana para anunciar 
publicamente a sua saída do 
Podemos, partido ao qual 
estava filiado. Zé Márcio foi 
eleito pelo PSD, mas deixou 
a sigla e foi para o Podemos. 
Agora, durante a atual legis-
latura, buscará a 3ª agremia-
ção. 

Zé Márcio deixa o 

partido por conta da 
chegada do senador Rodrigo 
Cunha à presidência do 
diretório estadual do Pode-
mos. O vereador pontuou 
que ambos fazem parte de 
blocos políticos diferentes. 
Zé Márcio é oposição ao 
prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC 
(PL). Já o senador integra a 
base de aliança de JHC. 

O vereador frisou que 
teve a anuência do diretó-
rio estadual para deixar a 
agremiação no dia 22 de 
maio, mas que – no dia 15 

de junho – também teve 
o entendimento, homolo-
gado de forma oficial, pela 
presidente nacional da 
legenda, a deputada federal 
Renata Abreu. “Estivemos 
em Brasília e ficamos cien-
tes da troca de comando da 
legenda e não era natural eu 
ficar no partido. Nós saímos 
de forma natural, sem falar 
mal de ninguém”, colocou.

Porém, Zé Márcio 
rebateu Cunha durante o 
pronunciamento. De acordo 
com o edil, o senador teria 
dito em uma entrevista que 

iria “investigar a saída de 
Zé Márcio da sigla”, suge-
rindo que ela se dá de forma 
errada.

Zé Márcio disse que 
sua saída foi acordada, com 
entendimento com a Justiça 
Eleitoral, e que Cunha, 
quando fala isso, se encontra 
“totalmente equivocado”. 
“O senador poderia se infor-
mar melhor. Poderia ter 
procurado saber o que foi 
que houve, mas resolveu 
dar uma declaração infeliz 
e desrespeitou a história 
do meu pai. Cunha tinha 

tudo para fazer um grande 
mandato de senador, mas se 
perde por essas coisas. Isso 
me deixou chateado”, colo-
cou Zé Márcio. 

De forma irônica, o 
vereador ainda desejou boa 
sorte ao senador na condu-
ção do Podemos, para “não 
ocorrer com a sigla o que 
ocorreu com o PSDB em 
Alagoas e em Maceió”.

O vereador deve ir para o 
PSB ou para o MDB. Quem 
também deve deixar o Pode-
mos é o vereador licenciado 
Kelmann Vieira.
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Blog do Vilar/CadaMinuto

Redação

A    segunda fase da 
O p e r a ç ã o  L o k i 
foi defalgrada, na 

manhã de ontem, pela 
Divisão Especial de Investi-
gação e Capturas (Deic) da 
Polícia Civil de Alagoas. O 
objetivo foi combater uma 
organização criminosa que, 
conforme as investigações, 
atuava na prática de fraudes 
aos concursos públicos que 
ocorreram em Alagoas e em 
Pernambuco.

Durante a operação, 
a Polícia Civil de Alagoas 
cumpriu 16 mandados de 
busca e apreensão. 

O coordenador da 
Operação, delegado Igor 
Diego, destacou que a ação 

foi dividida em dois núcleos. 
Um núcleo – em Alagoas 
– teve ações policiais nas 
cidades de Maceió, Joaquim 
Gomes, Colônia Leopoldina 
e Arapiraca. Em Pernam-
buco, houve ações em Recife, 
São Lourenço da Mata, Tori-
tama e Limoeiro. 

Os policiais civis apreen-
deram equipamentos eletrô-
nicos, celulares e notebooks. 
A suspeita é de que esses 
equipamentos eram utili-
zados para concretizar as 
fraudes. 

As investigações estão 
sendo realizadas há mais de 
oito meses e decorrem da 
primeira fase da Operação 
Loki, quando se apuraram 
as fraudes nos concursos 
da Polícia Civil, Polícia Mili-
tar e Corpo de Bombeiros 

que foram realizados em 
Alagoas. 

Nesta segunda fase, o 
alvo foram os suspeitos que 
trabalhavam na captação 
dos clientes e na organiza-
ção da fraude. Para as ações, 
houve uma parceria entre 
a Polícia Civil alagoana e a 
Polícia Civil de Pernambuco, 
por meio de agentes do 

Dracco. Em Pernambuco, a 
operação policial foi coorde-
nada pela delegada Viviane 
Santa Cruz. 

Pelo apurado até o 
presente momento e divul-
gado pela Polícia Civil de 
Alagoas, a organização 
atuava organizada em 
núcleo, com os aliciadores 
-que definiam os valores a 

serem pagos pelos candi-
datos – e as pessoas que se 
inscreviam nos concursos 
para obterem as provas e/ou 
fotografá-las. Além destes, 
havia ainda os participantes 
que respondiam as provas 
dos certames e uma pessoa 
que fornecia os equipamen-
tos, como pontos eletrônicos 
e cartões magnéticos, para 
que as respostas chegassem 
aos candidatos. 

Durante a primeira 
fase da operação, a Polí-
cia Civil chegou a prender 
12 pessoas, incluindo um 
dos líderes do grupo que 
foi identificado como um 
ex-policial militar alagoano, 
que estava na cidade de 
João Pessoa, na Paraíba. 
Nomes de suspeitos não 
foram identificados. 

Investigação, Segunda fase da Loki foi deflagrada pela Polícia Civil de Alagoas, no dia de ontem

Operação apreende material 
usado para fraudar concursos

Operação Loki. Segunda fase cumpriu mandados em AL e PE

Após chegada de Cunha

Zé Márcio usa a tribuna da Câmara de 
Maceió para anunciar saída do Podemos



Além de cultura, forró 
e inclusão, o maior São 
João do litoral do Brasil 
também contará com o 
funcionamento do Centro 
de Atendimento ao Turista 
(CAT), no bairro Jaraguá, 
entre os dias 23 e 29 deste 
mês, das 19h às 22h.

C o o r d e n a d o  p e l a 
Secretaria  Municipal 
de Turismo (Semtur), o 
espaço contará com uma 

equipe técnica que estará 
à disposição de maceioen-
ses e turistas para informar 
sobre os atrativos turísti-
cos da cidade em portu-
guês, espanhol, inglês e 
libras.

No espaço, também 
serão indicados serviços 
úteis da capital alagoana 
e entregue materiais infor-
mativos com o mapa do 
destino. O objetivo da 

ação é promover Maceió e 
recepcionar os turistas de 
outros estados que vieram 
para desfrutar do festejo 
junino.

Durante a programa-
ção, que contará com gran-
des artistas nacionais, a 
previsão é que várias cara-
vanas, excursões e grupos 
de turistas desembarquem 
na cidade para curtir as 
atrações.
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A possibilidade de 
instalação de um 
depósito de ácido 

sulfúrico no Porto de 
Maceió, pela empresa Timac 
Agro, tem suscitado uma 
série de dúvidas e questio-
namentos sobre a segurança 
e o processo de licencia-
mento ambiental. No que 
compete ao Instituto do 
Meio Ambiente do Estado 
de Alagoas, as equipes técni-
cas estão cumprindo prazos 
e procedimentos previstos 
na legislação que trata desse 
tipo de empreendimento. 

Segundo informações 
do setor de licenciamento 
ambiental do IMA/AL, o 
processo de solicitação da 
licença foi aberto em setem-
bro do ano passado. Desde 
então, seguiu o fluxo normal 
dentro do Instituto. Devido 
ao porte do empreendi-
mento, os responsáveis 
precisaram apresentar um 
Estudo de Impacto Ambien-

tal e o Relatório de Impacto 
Ambiental (EIA/RIMA).

Com a apresentação 
desses documentos, há 
cerca de 45 dias foi formada 
uma comissão específica 
de análise. É importante 
ressaltar que a formação 
desse grupo é uma medida 
normalmente prevista, 
sempre que há um pedido 
que exige EIA/RIMA, por 
causa da complexidade 
dos estudos. Não se trata, 
portanto, de uma ação espe-
cífica para esse empreendi-
mento.

Por solicitação do IMA/
AL, foi realizada, no dia 07 
de junho, uma audiência 
pública em formato híbrido 
(com participação presen-
cial e virtual), para a apre-
sentação e discussão dos 
documentos. No momento, 
estavam presentes repre-
sentantes da empresa 
que solicita a instalação 
do empreendimento; da 

empresa contratada para 
fazer os estudos técnicos e 
diversos grupos da socie-
dade civil. 

A Comissão formada 
tem um caráter multidis-
ciplinar, inclusive com a 
contratação de dois consul-
tores externos para colaborar 
com a avaliação dos riscos 
de instalação do empreen-
dimento. Atualmente, o 
grupo está debruçado sobre 
a análise dos documentos 
apresentados, além das 

observações e questiona-
mentos feitos durante a 
audiência.

Em prazo de 45 a 60 dias, a 
comissão deverá se pronun-
ciar sobre o andamento dos 
trabalhos. Entretanto, diante 
de dúvidas que têm surgido, 
é importante lembrar que a 
licença ambiental do Porto 
de Maceió não dá permis-
são para a instalação de 
outros empreendimentos 
em sua área. Cada empreen-
dimento instalado requer 

licença ambiental específica. 
Além disso, para a emis-

são de cada licença ambien-
tal existe um percurso e um 
trâmite legal previsto. No 
caso da empresa Timac Agro 
e do depósito de ácido sulfú-
rico, após o cumprimento 
das etapas de análises, o 
pedido pode ser indefe-
rido ou deferido. No final, 
todo o processo é remetido, 
ainda, ao Conselho Esta-
dual de Proteção Ambiental 
(Cepram).

Polêmica acerca da instalação de depósito da Timac Agro no Porto de Maceió continua

CAT oferece informações sobre atrativos turísticos da capital

IMA: licença para depósito de 
ácido ainda está sob análise
Meio Ambiente, Solicitação tem seguido o fluxo de análise normal para esse tipo de empreendimento

Semtur

Turistas terão Centro de Atendimento 
no Polo Jaraguá do São João de Maceió



O CRB tirou onda do 
rival CSA após o adiamento 
do jogo contra o Apare-
cidense, pela 9ª rodada 
da Série C do Brasileiro. 
Por falta de marcação no 
gramado do Estádio Rei 
Pelé, a partida não foi reali-
zada na segunda-feira à 
noite.

No Twitter, o CRB foi 
irônico e lembrou o clássico 
do spray, em abril de 2009, 

quando o CSA foi rebaixado 
para a segunda divisão do 
Alagoano.

“Quem precisar de uma 
tinta que nada apagará, 
indicamos a do Calmon”. 

O CSA respondeu rapi-
damente, também pelo 
Twitter.

“A tinta usada no jogo 
de hoje, foi a mesma que 
usaram para pintar a estrela 
no escudo do CRB”.

Dividem o estádio
Curiosamente, o CRB 

divide o Estádio Rei Pelé, em 
Maceió, com o CSA e volta a 
jogar no dia de hoje, às 19h, 
contra o Ituano, pela Série B.

O CSA informou que 
o campo foi pintado cinco 
vezes na segunda-feira 
passada, mas a chuva que 
caiu durante todo o dia 
apagou a marcação feita no 
gramado.

O   técnico  Danie l , 
d o  C R B ,  f e z 
u m a  a v a l i a ç ã o 

do s is tema que vem 
adotando com o time 
no Brasileiro. Na segun-
da-feira passada, o treina-
dor falou que o grupo está 
entendendo o modelo e 
dando resposta dentro de 
campo. 

D a n i e l  c o m a n d o u 
o CRB em três partidas 
(Guarani ,  Mirassol  e 
Ceará) e venceu todas. Ele 
revelou o contentamento 
pela entrega da equipe.

“Acho que isso faz 
parte de um trabalho do 
dia a dia. Cada comissão 
técnica e cada técnico acre-
dita naquilo que ver que 
é o melhor. Eu vejo que 
isso também não tem uma 
fórmula certa. Acho que 

todo mundo é livre para 
trabalhar da maneira que 
acha ser o melhor. Dentro 
das minhas convicções e 
daquilo que eu enxergo 
para o elenco que nós 
temos, em termo de carac-
terísticas e da especifica-
ção de cada atletas que 
temos, eu vejo que o que 
estamos implementando 
é a maneira que os atle-
tas possam corresponder 
mais e estou muito feliz 
com a entrega que eles 
estão tendo do entendi-
mento”, comentou Daniel, 
que prosseguiu.

“Precisamos melho-
rar, evoluir, e eu digo para 
eles desde o primeiro dia. 
Da mesma forma quando 
nós chegamos, eu também 
não achava que tava tudo 
errado porque não podia 
descartar a qualidade que 
existia, mas sabendo que a 
situação precisava melho-

rar e muito. E da mesma 
forma que agora depois 
de três vitórias também 
não está tudo certo. Temos 
que continuar evoluindo, 
continuar enxergando os 

nossos erros, e eles exis-
tem, para que continue-
mos trabalhando em cima 
deles e que possamos a 
cada jogo nos apresentar 
melhor”.

O CRB tem 14 pontos e 
ocupa o 14º lugar do Brasi-
leiro. A partida contra o 
Ituano será na noite de 
hoje, no Estádio Rei Pelé. 
A bola vai rolar às 19h.

Campeonato Brasileiro, Treinador acredita que o grupo está entendendo seu modelo de trabalho

Sob comando de Paulista, CRB 
tem 100% de aproveitamento

GE

Daniel Paulista fala do modelo de jogo e do comprometimeto dos jogadores do Galo

Fato inusitado causou adiamento da partida CSA X Aparecidense

Ricardo Amaral/TV Gazeta
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CRB brinca com jogo adiado do CSA por 
causa de falta de marcação no campo

Provocações



EUA vai no bolso 
dos motoristas 
para combater o 
trânsito

O Circuito Penedo de Cinema chega à 13ª edição, de 13 a 19 de novem-
bro de 2023, consolidando-se como uma janela para difusão de filmes 
alagoanos e brasileiros, além de ser um instrumento para novos 

olhares e perspectivas sobre essa vasta produção. O processo de inscrição 
dos curtas-metragens para as mostras competitivas já está aberto e vai até 
14 de julho de 2023. Para acessar o regulamento completo basta entrar no 
Instagram do Circuito (@circuitopenedo).
Os realizadores devem se inscrever online exclusivamente através da plata-
forma FilmFreeway. As obras audiovisuais podem ser inscritas em uma das 
três mostras competitivas que compõem o Circuito: 16º Festival do Cinema 
Brasileiro, aberto para todos os realizadores, sem nenhuma restrição de abor-
dagem, exceto filmes publicitários e institucionais; 13º Festival do Cinema 
Universitário de Alagoas, direcionado para produções feitas nas instituições 
de ensino superior e escolas técnicas de cinema de qualquer parte do país; e 
10º Festival Velho Chico de Cinema Ambiental que recebe curtas com temá-
ticas direcionadas ao meio ambiente, com abordagem nos ambientes natural 
e antrópico.
Para concorrer, os proponentes têm que ser diretores ou produtores dos 
filmes, que devem ter até 25 minutos de duração, incluindo os créditos, e não 
haver participado de seletivas em edições anteriores do Circuito Penedo. 
Além disso, precisam ter sido produzidos a partir de 2021. O resultado da 
seleção está programado para ser divulgado no dia 31 de agosto de 2023, 
podendo haver prorrogação a critério da organização.

13ª Circuito Penedo de 
Cinema lança edital para 

inscrições de filmes

13ª Circuito Penedo de Cinema lança 
edital para inscrições de filmes - 2

As produções selecionadas para as mostras competitivas serão avaliadas 
por um júri oficial convidado pelo evento, a ser divulgado posteriormen-
te, e também por um júri popular, que será definido a partir da votação 
do público através do site. Os realizadores concorrerão ao troféu Canoa 
de Tolda de melhor filme em cada categoria (Brasileiro, Universitário 
e Ambiental). Além das tradicionais mostras competitivas, o Circuito 
apresenta uma outra sem caráter competitivo: a 12ª edição da Mostra de 
Cinema Infantil, que também está recebendo propostas de curtas-me-
tragens. Para maiores esclarecimentos sobre o edital, basta entrar em 
contato pelo e-mail: produção.circuitopenedo@gmail.com.
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Medida inédita nos 
EUA. Dando uma força 
à máxima nova-iorqui-
na de que ter um carro 
só te faz perder tempo 
no trânsito, a Big Apple 
vai cobrar dos moto-
ristas que dirigem no 
centro da cidade.
Chamada de tarifa de 
congestionamento, a 
taxa, que varia de US$ 
9,00 a US$ 23,00 por 
dia, pretende reduzir o 
tráfego na hora do rush 
e arrecadar dinheiro 
para melhorar o trans-
porte público.
Como vai funcionar? 
Seguindo a ideia das 
autoridades de trânsito, 
qualquer motorista que 
passar pela 60th Street 
— centro comercial de 
Nova Iorque — vai ter 
que pagar um pedágio 
diário.
Se a nova regra for 
aprovada pelo governo 
federal, a expectativa 
é reduzir o número 
de carros em até 20%, 
diminuindo a poluição 
em Manhattan e dei-
xando o trânsito mais 
seguro. Além disso, as 
taxas arrecadariam cer-
ca de US$ 1 bilhão por 
ano, abrindo espaço 
para investimento no 
transporte público — o 
que motivaria mais 
pessoas a abrirem mão 
de seus carros no dia 
a dia. Alguns críticos 
dizem que a medida 
prejudica os motoristas 
de baixa renda, além 
de gerar perdas para as 
empresas do centro que 
dependem de veículos 
comerciais.

Junho Lilás: prefeitura 
faz ação para incentivar 
teste do pezinho

Reforçando o compromisso em 
cuidar dos nossos pequenos cida-
dãos, a Prefeitura de Arapiraca, 
por meio da Secretaria Municipal 
de Saúde, dedica uma parte deste 
mês para reforçar a importância 
dos cuidados neonatais. Através da 
campanha Junho Lilás, o objetivo 
é conscientizar sobre o teste do 
pezinho.
Atualmente, o teste pode detectar 
até sete doenças pouco sintomáti-
cas, são elas: fenilcetonúria e outras 
hiperfenilalaninemias, hipotireoi-
dismo congênito, doença falciforme 
e outras hemoglobinopatias, fibrose 
cística, hiperplasia adrenal congê-
nita, deficiência de biotinidase e 
toxoplasmose congênita.
Segundo a coordenadora de Saúde 
da Criança e do Adolescente, Irly 
Valeriano, o exame é capaz de 
evitar danos irreparáveis à saúde 
do recém-nascido. “O teste ajuda a 
diagnosticar doenças metabólicas, 
genéticas e infecciosas capazes de 
afetar o desenvolvimento neu-
ropsicomotor do recém-nascido. 
Realizar o teste em tempo oportu-
no ajuda a evitar sequelas e até a 
morte do bebê”, explica.
Após os testes laboratoriais e exa-
mes confirmatórios, que devem ser 
realizados entre as primeiras 48 ho-
ras e o quinto dia de vida, a criança 
recebe tratamento multidisciplinar 
e monitoramento contínuo, incluin-
do novas avaliações para doenças. 
Além disso, o Programa de Tria-
gem Neonatal também envolve 
busca ativa por casos positivos.
“Com o Junho Lilás, nosso objetivo 
é melhorar a qualidade de vida das 
nossas crianças através da cons-
cientização de gestantes e puérpe-
ras sobre a necessidade de realizar 
a triagem neonatal. É um exame 
simples, rápido e pouco invasivo, 
mas que pode evitar consequências 
graves para a saúde da criança ao 
longo do tempo”, reforça a secretá-
ria municipal de Saúde, Jackelline 
Barbosa.
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O ataque a uma escola 
e m  C a m b é ,  n o 
Paraná, que deixou 

dois  a lunos  mortos , 
reacendeu o debate sobre 
a violência no ambiente 
escolar e tornou ainda 
mais urgente a necessi-
dade de se criar estratégias 
eficazes para combatê-la. 
Para ajudar gestores e 
professores, o Laboratório 
Inteligência de Vida (LIV), 
programa de educação 
socioemocional presente 
em mais de 600 escolas 
do Brasil, acaba de lançar 
um e-book gratuito sobre 
prevenção da violência, 
com dicas variadas, que 
vão desde a identificação 
de possíveis agressores até 
a melhor forma de acolher 
emocionalmente estudan-
tes após um ataque. O 
material também aposta 
na criação de ambien-
tes saudáveis, livres de 
bullying e racismo, por 
exemplo, como forma de 
evitar novas agressões.

S e g u n d o  R e n a t a 
Ishida, psicóloga e gerente 
pedagógica do LIV, o 
e-book nasceu depois de 
uma sequência de episó-
dios de violência e amea-
ças às escolas no Brasil.

“Naquele momento, 
havia  uma cobrança 
muito grande, como se 
as unidades escolares, 
fossem responsáveis 
pelo problema, que é, na 
verdade, da sociedade. 
As escolas precisavam ter 
conduta e orientação e, 
por isso, resolvemos fazer 
o e-book para ajudar em 
um direcionamento mais 
geral”  explica a profissio-

nal.
O material gratuito, 

que traz dicas práti-
cas, está disponível em 
https://materiais.inteli-
genciadevida.com.br/
kit-liv-s-o-s-escolas-fer-
ramentas-para-o-comba-
te-a-violencia-page e 
destaca que professores 
e familiares, por estarem 
mais tempo com os jovens, 
precisam estar atentos ao 
comportamento das crian-
ças e adolescentes. 

Um alerta importante 
é prestar atenção naqueles 
que demonstram fascínio 
inapropriado por ataques 
ou que idolatram agres-
sores, que armazenam 
canivetes, que falam sobre 
intenções de matar ou 
fazem discursos de ódio. 
Mudanças de comporta-
mento repentinas, como 
afastamento de amigos e 
das atividades corriquei-
ras, também devem ser 
observadas.

Recomendações 
do e-book
O e-book do LIV lista 

uma série de recomenda-
ções para que as escolas 
combatam o bullying e 
construam um ambiente 
mais inclusivo. A educa-
ção socioemocional, que 
foca em habilidades como 
empatia e colaboração, é 
uma aliada, mas outras 
es tratégicas  também 
podem ser postas em 
prática.

A construção no coti-
diano escolar de um espaço 
de acolhimento e escuta 
empática dos conflitos 
vividos pelos estudantes 
é importante. Deste modo, 
eles são ouvidos e contem-
plados em seus desafios, 

angústias e enfrentamen-
tos. Situações omitidas 
ou mal resolvidas no coti-
diano podem gerar desdo-
bramentos futuros.

O livro virtual sugere a 
adoção de uma educação 
antirracista e a inclusão, 
em sala de aula, de discus-
sões sobre extremismos, 
direitos humanos e convi-
vência entre as pessoas. 
“Além de trabalhar esses 
temas, as escolas precisam 
ser menos competitivas. 
Promover atividades mais 
colaborativas entre os 
alunos, trabalhar as habi-
lidades socioemocionais, 
ter uma escuta ativa. Tudo 
isso é um conjunto que 
ajuda a minorar os proble-
mas”, ressalta.

Um dos alertas que o 
material faz é sobre a forma 
de acolhimento nos casos 
de violência. Há diferentes 
maneiras, dependendo da 
idade dos alunos.

“Quando acontece 
alguma violência em 
escola com crianças meno-
res devemos, tanto escola 
como família, entender 
como ela foi afetada. 
Não é preciso adiantar 
o assunto, mas entender 
como ela soube, quais são 
os seus sentimentos. É 
necessário também forta-
lecer o vínculo da criança 
com a escola,  incluindo 
o discurso de que todos 
estão preocupados com 
a sua segurança, que foi 
um episódio isolado, que 
não acontece todos os dias.  
Já com os adolescentes é 
ampliar um pouco mais 
essa conversa e a escuta. 
Trabalhar outras questões 
e fazer com que esse aluno 
seja um agente transfor-
mador”, reforça Renata.

Assessoria

Violência na escola: e-book 
traz dicas de prevenção
LIV, Material gratuito ensina como acolher alunos e reforça a importância de criar ambientes inclusivos



Mestre doutor
No fim da tarde da última 3ª feira, vi linda foto de Lara 
Amorim com incríveis óculos vermelhos, e quando mandei 
mensagem reagindo, ela me contou estar felicíssima pela 
graduação de seu David Amorim Caldas, em Neurociência 
e Antropologia Médica em Omaha, Nebraska, nos Estados 
Unidos. Em agosto, o alagoano inicia Mestrado em Harvard, 
em Massachusetts, fato que não acontece há 10 anos, 
nenhum aluno de graduação foi aprovado na exclusivér-
rima universidade.  
Anotem o que ‘digo’: este jovem estudioso alagoano fará 
brilhar o nome de Alagoas nas melhores bancas do mundo.

Hediondo
Impossível não reagir diante de graves absurdos 
contra a humanidade. É inadmissível qualquer 

ato de discriminação, principalmente racismo. 
Emocionado, parabenizo  Ednaldo Rodrigues, presi-

dente da CBF, que definiu que a Seleção Brasileira 
de Futebol, no último sábado, para o amistoso contra 
Guiné, em Barcelona, trocaria a camisa ‘canarinho’ por 

uniforme preto em solidariedade e agravo ao jogador 
Vini Jr, que vem, sistematicamente e frequentemente, 

sendo vítima de criminoso racismo na Espanha, onde 
mora e joga no Real Madrid. E ‘pesquei’ trecho de matéria 
do https://www.espn.com.br , que repercuto aqui:  

“Desde o primeiro dia do meu mandato, essa questão 
é prioritária. Fizemos um seminário para tratar do tema, 

criamos um grupo de trabalho com 60 pessoas que se reúnem 
periodicamente para avançar em discussões e propostas”, disse 

Ednaldo Rodrigues, presidente da entidade. “Somos a única federa-
ção de futebol do mundo que criou um dispositivo que prevê a perda de pontos por causa de 
atos de racismo. Isso está no texto do Registro Geral de Competições da CBF’’, completou.
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Que Maria Amélia & Dalton tem adoração pelas obras 
que compõem o rico Museu Coleção Karandash, é 
público e notório. Mas, com certeza e sem dúvida, a + 
preciosa criação do casal  é Joana Vieira Costa Neves, 
arquiteta, urbanista, organizadora de eventos culturais e 
maravilhosa pessoa. Tanto que teve seu aniversário ce-
lebrado várias vezes. Fotos comprovam. Reforço daqui 
meus parabéns, amizade e admiração pelos 3

Entre os amigos 
que foram 
prestigiar a  
posse de Otávio 
Lessa como 
Grão-Mestre do 
Grande Oriente 
do Brasil em Ala-
goas 2023/2027, 
Fernando & 
Lucila Toledo, 
ele, conselheiro e 
presidente do Tri-
bunal de Contas 
de Alagoas, e ela, 
ativa prefeita de 
Cajueiro

Família unida no 
Maria Antonieta 
no último dia 17, 
quando o talentoso 
artista e querido 
amigo Pedro 
Cabral celebrou 
aniversário, diante 
do temático bolo, 
cuja vela, “seu 
Teteu” ajudou no 
sopro. Delícia de 
neto. Sereníssima 
Goretti Lima, 
vovó-coruja, se 
derreteu

Claro que a ‘mãe-coruja’ não foi sozinha. E na foto 
das Amorim com o formando David Amorim 
Caldas, em Omaha, nos Estados Unidos, Patrícia, 
Daniela, Vanessa, Lara, Laís & Jussara. Daqui, meus 
parabéns, com orgulho

A
nt

ôn
io

 N
oy

a



D  urante entrevista ao 
vivo para o Canhão 
Podcast, o Senador 

Rodrigo Cunha (Pode-
mos) respondeu sobre a 
possibilidade de sair como 
vice-prefeito na chapa de 
João Henrique Caldas, o 
JHC (PL). 

Ao falar de articulação 
política, Cunha diz ter boa 
relação com o prefeito JHC, 
mas que não é momento de 
falar de aliança, somente de 
projetos para o povo. Para 
ele, Alagoas vive um clima 
eterno de campanha eleito-
ral, onde tudo prevê acordos 
e parcerias para a próxima 
eleição.

Ao longo do bate-papo, 
os internautas enviaram 
algumas perguntas e 

uma delas foi se ele seria 
o vice-prefeito de JHC na 
próxima eleição. “Não 
houve ainda esta conversa, 
por isso ainda não avaliei. 
Eu faço parte de um time, 
no qual o JHC é um parceiro, 
mas que também tem 
pessoas que me colocaram 
onde estou hoje”, ressalta.

Ao avaliar a política 
alagoana, ele diz ser odiado 
por muitas pessoas por não 
compactuar com trocas 
de favores que levam à 
corrupção e que muitas 
vezes durante a campanha, 
se deparou com algumas 
pessoas querendo aplicar a 
famosa “facada”.

Um dos assuntos abor-
dados pelo Canhão Podcast, 
foi se a indefinição do sena-

dor para escolha de um lado 
em uma eleição bastante 
polarizada o atrapalhou 
na corrida ao governo. “Eu 
não quis me posicionar 
porque não me identifiquei 
com nenhum dos lados”, 
responde.

Outro ponto citado 

por ele, que pesou para 
não apoiar Bolsonaro na 
reeleição, foi pelo fato do 
ex-presidente ter votado 
para absolver Talvane Albu-
querque, segundo investi-
gações, foi acusado de ser o 
mandante do assassinato de 
seus pais.

O senador também 
falou sobre a situação dos 
bairros de Maceió afeta-
dos pelo afundamento do 
solo e criticou a postura do 
senador Renan Calheiros, 
que segundo ele, cresceu os 
olhos por causa do dinheiro 
da Braskem.

“Agora está aparecendo 
um ator vestido de senador 
[Renan Calheiros] querendo 
mostrar que Alagoas agora 
tem um problema. Não é 
agora, é há cinco, seis anos 
que acontece. Mas o inte-
resse é porque chegou a hora 
da negociação, mas não é das 
pessoas que perderam suas 
casas, porque já passou, mas 
do dinheiro que entrará para 
o Estado”, expõe Rodrigo 
Cunha.

O comércio alagoano 
contratou com o Banco do 
Nordeste (BNB) crédito da 
ordem dos R$ 247 milhões, 
nos primeiros cinco meses 
do ano, valor que repre-
senta incremento de 17% 
em relação ao financiado 
no mesmo período de 
2022. Os recursos são desti-
nados a capital de giro e 
investimento, incluindo 
operações para inovação e 
o chamado crédito verde, 
voltado para projetos que 
contribuem com a preser-
vação do meio ambiente, a 
exemplo de utilização de 
energias renováveis.

Do total, 62,3% (R$ 154 
milhões) foram contratos 
por meio do Programa 
Crediamigo, voltado ao 
microcrédito produtivo 
urbano,  que abrange 
microempreendedores, 
microempreendedores 
individuais (MEIs), bem 
como trabalhadores infor-
mais.

O restante, cerca de R$ 
94 milhões, foi contratado 
com empresas dos demais 
portes, em especial, as 
micro e pequenas (MPEs). 
Considerando apenas 
esses valores, o aumento 
do crédito foi de 50%, em 

relação aos cinco primeiros 
meses de 2022.

Segundo o superin-
tendente estadual do BNB 
em Alagoas, Sidinei Reis, o 
dado confirma a retomada 
econômica do estado e o 
otimismo dos empreende-
dores, que formam estoque 
com vistas ao aquecimento 
das vendas. “É importante 
observar esse movimento 
de incremento nos recursos 
contratados com o comér-
cio, que estão sendo aloca-
dos tanto na abertura de 
novos negócios, com gera-
ção de emprego e renda, 
como na modernização e 

formação de estoque, para 
atender demanda cres-
cente dos consumidores”, 
avalia.

Ainda pela análise da 
instituição, o setor alagoano 
recebeu R$ 76,6 milhões em 
recursos do Fundo Consti-
tucional de Financiamento 
do Nordeste (FNE), do qual 
o banco é o administrador, 
e que possui crédito subsi-
diado para permitir a dimi-
nuição das desigualdades 
regionais.

Em relação aos recursos 
desse fundo e aos municí-
pios em que essas empre-
sas atuam, a maior parte 

dos valores contratados 
(32,6%) ficou com o comér-
cio da capital, seguido por 
Coruripe (19%), Arapiraca 
(16%) e Palmeira dos Índios 
(5,6%).

Na comparação com o 
mesmo período de 2022, 
esses municípios também 
apresentaram crescimento 
considerável nos valores 
financiados do FNE: Arapi-
raca dobrou os créditos 
contratados para o comér-
cio local, Palmeira dos 
Índios obteve incremento 
de 87% e Coruripe alavan-
cou esses recursos em 10 
vezes.
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Eleições 2024, Senador do Podemos diz que permanece no grupo do prefeito, mas não antecipa o pleito

Cunha não teria falado com 
JHC sobre candidato a vice

Cunha em entrevista ao jornalista Wyderlan Araújo, do Canhão Podcast

Empreendedorismo

Crédito do BNB para comércio alagoano 
soma R$ 247 mi com incremento de 17%
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